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Apresentação

Com o Concílio Vaticano II, ressurgiu um 
verdadeiro processo de educação na fé, 

que implicou diretamente a renovação da com-
preensão da catequese. O Concílio solicita aos 
bispos o restabelecimento do catecumenato 
(CD 14), compreendido como um tempo para 
“conveniente instrução” (SC 64), precedido pelo 
anúncio de Cristo, que suscita o seguimento à 
conversão (AG 13). 

Nesse sentido, propõe-se um itinerário 
catequético que não seja “mera exposição de 
dogmas e preceitos, mas uma educação de toda 
a vida cristã” (AG 14). Esse caminho supõe maior 
integração com a experiência litúrgica da comu-
nidade cristã e tem como meta “unir os discípu-
los com Cristo, seu Mestre” (AG 14). 

O processo propõe um aprendizado que 
leve a pessoa “pelo testemunho de vida e pela 
profissão de fé a cooperar, ativamente, na evan-
gelização e edificação da Igreja” (AG 14). Como 
resultado dessa indicação de nova formação 
catequética, foi publicado em 1972 o Ritual de 
Iniciação Cristã de Adultos (RICA), que apresenta 
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o resgate da iniciação cristã, com inspiração nas origens do 
cristianismo, e torna-se referencial para uma pastoral de 
iniciação cristã. Dessa forma, emergiram indicativos para 
abandonar a ideia da catequese meramente como instrução da 
fé, para acolher a original concepção da iniciação à vida cristã.

Para aprofundar essa temática, esta obra do Pe. Renato 
Quezini é uma colaboração que pretende alargar o conheci-
mento desse itinerário determinante da formação dos cristãos 
e na revitalização da comunidade eclesial. A partir da reflexão 
do RICA, o autor nos apresenta a inspiração para itinerários 
que visam ao crescimento na fé. 

Partindo dessa abordagem, constatamos que a iniciação 
à vida cristã não tem outra missão senão introduzir a pessoa 
à dinâmica do encontro com Jesus Cristo. Igualmente assinala 
que não é possível transmitir a fé às novas gerações ensinando 
primeiramente costumes, fórmulas ou práticas religiosas – 
antes de tudo está uma relação de proximidade, encontro e 
diálogo que suscita a postura de acolher o chamado de Jesus: 
“Vinde e vede”. A iniciação à vida cristã (IVC), portanto, é o 
processo prolongado no tempo pelo qual se recebe o anúncio 
de Jesus Cristo e é inserida, gradativamente, na comunidade 
cristã para favorecer esse encontro com Cristo, que muda a 
vida das pessoas. 

A expressão “iniciação cristã” remete ao Ritual de Iniciação 
Cristã de Adultos (RICA), que resgata a metodologia da Igreja 
dos primeiros séculos para formar discípulos de Jesus Cristo 
e inseri-los na comunidade de fé. Trata-se de um itinerário 
pedagógico marcado pelo primeiro anúncio de Jesus Cristo 
(querigma); seguido de um aprofundamento da fé da Igreja 
(catecumenato), que suscita a conversão para configurar sem-
pre mais a vida da pessoa ao estilo do Evangelho (purificação e 
iluminação); oferece, em seguida, a recepção dos sacramentos 
de batismo, confirmação e Eucaristia; e se conclui com o apro-
fundamento da fé, numa educação ao mistério (mistagogia). 
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Na Igreja antiga, a iniciação na fé se realizava em comu-
nidade pela integração entre catequese e liturgia. O processo 
se desenvolvia de forma mistagógica, por meio de orações, 
celebrações e ritos que caracterizavam a espiritualidade que 
visava à configuração do candidato a Cristo, novo Adão. 

O itinerário estava centrado no mistério de Cristo e 
sua Igreja. A pessoa era introduzida gradativamente numa 
realidade nova, no mistério de Jesus Cristo em sua paixão, 
morte, ressurreição, sua ascensão e sua parusia. Esse misté-
rio é atualizado pela missão do Espírito que o Filho envia do 
Pai sobre a sua comunidade. Assim, pelo mistério da Igreja 
enquanto comunidade de fé e pela ação do Espírito, vive-se e 
revela-se a presença do Ressuscitado no mundo. 

A iniciação cristã, portanto, é um processo pelo qual a 
pessoa é introduzida no mistério de Jesus Cristo e da Igreja 
pela escuta e acolhida da Palavra de Deus, pela conversão de 
vida, pela mediação dos sacramentos e da vida litúrgica da 
comunidade. Esse processo possibilita ao cristão adquirir uma 
identidade capaz de testemunhar o Evangelho na comunidade 
e na sociedade. 

Esta importante obra também nos alerta sobre como o 
processo é marcado por tempos e etapas. Um “tempo” é como 
um período pastoral mais ou menos prolongado no qual os 
candidatos procuram os caminhos da fé e crescem, correspon-
dendo a algumas iniciativas propostas. Pode-se usar a analogia 
dos “degraus”, pelos quais o candidato sobe, gradativamente, 
na medida em que é iniciado na fé. No processo de inspiração 
catecumenal são propostos quatro tempos: pré-catecumenato; 
catecumenato; purificação e iluminação; e mistagogia. 

As etapas, por sua vez, são passos entre um tempo e 
outro. São como “portas” que precisam ser atravessadas para 
subir os “degraus” de uma escada. Realizam-se com celebra-
ções especiais, que lhes dão densidade e vivência. São certos 
períodos de mudança mais qualitativos, que requerem o apoio 


